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Introdução: Na prática médica, a elevada incidência de pacientes admitidos com quadro clínico 
de dor é um fato significativo, uma vez que essa experiência dolorosa frequentemente leva os 
indivíduos a buscar atendimento para alívio, especialmente quando a dor é crônica, ou seja, 
quando persiste por mais de 3 meses. A experiência da dor crônica pode ser modulada por 
diversos fatores, incluindo o estilo de vida do paciente. Um exemplo relevante é a insônia, que 
pode estar ligada à intensificação da percepção da dor, a qual caracteriza-se como a dificuldade 
em iniciar ou manter o sono, ou por acordar muito cedo e não conseguir voltar a dormir. Objetivos: 
Nesse viés, o estudo objetiva entender como a privação do sono modifica a dor crônica e como 
manejar esse paciente acometido pela insônia. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa 
de literatura, usando como base de dados PubMed, SciELO e Google Scholar. Os descritores 
utilizados foram: “insônia” AND “privação de sono” AND “dor crônica”. Foram incluídos estudos 
publicados nos últimos 5 anos, priorizando artigos em inglês e português. Critérios de inclusão 
foram artigos originais, revisões sistemáticas e estudos longitudinais que avaliavam a influência 
da higiene do sono na experiência dos pacientes com dor crônica. Revisão de literatura: Embora 
estudos demonstrem uma relação bidirecional entre dor crônica e distúrbios do sono, com uma 
alta prevalência (de 53% a 90%) entre os afetados, a insônia contribui para o desenvolvimento da 
dor, prejudicando o bem-estar do paciente. Mesmo que esse processo pareça lento, uma única 
noite de privação de sono pode induzir hiperalgesia generalizada e aumentar a ansiedade em 
indivíduos saudáveis. Ainda, a insônia provoca inflamação de baixo grau no sistema nervoso 
central, elevando os níveis de interleucina 6, prostaglandina E2 e óxido nítrico, o que intensifica a 
sensibilidade à dor. Diante disso, a regulação dos hábitos noturnos é fundamental para melhorar 
a qualidade de vida, pois a insônia não só compromete o sono REM, mas também agrava a 
percepção da dor por meio de alterações emocionais e aumento da inflamação, criando um ciclo 
vicioso entre dor e privação de sono. Conclusão: Portanto, a privação do sono é um importante 
intensificador das dores crônicas devido ao processo inflamatório gerado no sistema nervoso, o 
que resulta em uma experiência prejudicada para o paciente. Por isso, é necessário orientar a 
manutenção de uma higiene do sono adequada, a fim de diminuir o sofrimento, principalmente 
das pessoas acometidas cronicamente pela dor, tendo em vista que a chance de cura nem sempre 
é uma realidade para elas. 
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